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BOVINOCULTURA 

Dr. Fabiano Fabiani 

A doença do ''Fo 
Esperávamos não mais voltar a 

usar esta expressão, após tê-la em· 

pregada pela primeira vez, em 1956, 

quando ocorreu grave seca que as

solou o Brasil Central, ocasionando 

enormes prejuízos aos nossos pe

cuaristas. 

A seca deste inverno, que se pro

longa pela primavera, foi realmente 

uma calamidade para os rebanhos 
bovinos, em regime de pasto. Houve 
muita mortalidade, que pode conti-
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nuar após a chegada das primeiras 

chuvas, no período de broto novo, 

encontrando os organismos dos bo

vinos debilitados e anêmicos, em ca

rência vitamínica e mineral, com a 

flora do rumem prejudicada por 

um longo período de fome quali/ 

/ quantitativa. 

A mortalidade, naturalmente, 

atingiu os bovinos mais novos na 

fase de crescimento, as vacas de 
cria, melhores leiteiras em avança-

da fase de amamentação, os animai 

mais precoces e mais produtivos: 

que são logicamente os mais exi 

gentes. 

Continuamos desta maneira rea 

lizando uma seleção ao avesso, ja 

que sobrevivem aqueles menos exi· 

gentes, mais velhos e menos produ

tivos. 

Não é este o único dos graveg 

males que colocam lá em baixo 
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Vermelho''. 
sso desfrute. As vacas magras, 

e desmamaram na seca, vão exi

. um período de convalescença pa

se restabelecer, antes de apresen

- cio fértil. A porcentagem de fer

idade vai diminuir. A estação de 

)nta vai assim atrasar em meses 

3 parição consequente se dará fc-

do período previsto. 

O tempo longo de convalescença 

causa da diminuição da fertilida

, não se conseguindo um bezerro 

r vaca fértil/ano, mas apenas 

is bezerros em três anos. As me

)res vacas, que mais sofreram, 

rrem o risco de serem enviadas 

ra o matadouro como inférteis. 

Todos estes prejuízos enormes po

m ser evitados ou pelo menos 

1enizados. Existem várias manei

s para conseguir isso, infelizmen

só alcançado por limitado núme

de criadores: são os que arma-

1aram reservas de alimentos para 

inverno, ou seja, feno, silos, cana 

de outro alimento, e planejaram 

1 rodísio racional de pastoreio, 

m pastos de várias espécies de 

pins. 

Muitos criadores objetarão que 

;ervas de feno, de silos, de plan

; que se mantêm relativamente 
rdes no inverno, o rodísio dos 

stos, etc requerem grande empa· 

te de capital. Concordamos! Eles, po

rém, devem concordar conosco que 

a perda anual de produção, o atraso 

no desenvolvimento, a baixa fertili
dade, a mortalidade, em fim o des
frute irrisório, custam cifras enor
mes, pela sua anual incidência em 
maior ou menor grau. A fim de evi
tar esta calamidade, os criadores de
vem recorrer ao crédito especial 
para melhorar a alimentação dos 
bovinos na época crítica do inverno. 
Certo é que esta situação não pode 
continuar, se quisermos uma pecuá
ria produtiva e econômica. 
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unc...Jo elos llllnf'rai.., 
na época da seca 

As experiências que conduzimos, 

no triste ano de 1956, mostraram 

que os rebanhos, mineralizados sis

tematicamente, sofreram pou co, en

quanto os não mineralizados ou mi

nera I izados inadequadamente oca

sionaram enormes prejuízos aos 

criadores. Neste ano podemos notar 
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os mesmos resultados: os que segui

ram nossos conselhos, para empre

gar constantemente mineralização 

correta, possuem gado emagrecido 

mas sadio, em condições de se re

cuperar rapidamente. Os que não 

aplicaram o sistema de mineraliza

ção correta tiveram e terão prejuí

zos maiores. A estes podemos acon

selhar imediata suplementação mi

neral de qualidade, em dosagem ele

vada de fósforo biologicamente ati

vo, misturado meio a meio ao sal 

comum. 

A carência 
de fósforo 

~ conhecida a grande deficiência 

Na época das chuvas, grande tram apetite e vitalidade, não caem 

maioria dos capins não fornece aos 

bovinos mais de que 1/3 do fósforo 

necessário para a melhor produção. 

Na época da seca, pela menor in

gestão de alimento, devido ao pro

cesso de lixiviação que os capins 

sofrem e pelo a I to teor de fibra, a 

quantidade de fósforo disponível 

torna-se ainda mais limitada . Todos 

bovinos não suplementados correta

mente vivem em estado de grave ca

rência de fósforo. Como consequên

cia diminue o apetite, a capacidade 

de digestão e assimilação é tão li

mitada, que não consegue cobrir a 

quota de mantença. Os bovinos 

caem em estado de anemia, de ina

petência, emagrecem rapidamente e 

quando não morrem, necessitam de 

em estado de anemia, recuperall'·l~ 

rapidamente com a nova épüca ce 

pasto verde. 

No início das chuvas, com obro

to novo, os bovinos encontram r~! 

pastos a máxima quantidade de pr 

teina, de caroteno, de hormônios e 

também de água. Quanto maior~ 

teor protéico, tanto maior é a neces· 

sidade de fósforo para consegvi' 

alta fixação de nitrogênio, ou seJa 

elevada produção de carne. t r€

cessário colocar à disposição cors

tante deles fósforo biologicamente 

ativo para a reconstrução das reser· 

vas gastas, objetivando à produçãç 

de novas células, para ovulação fer· 

til nas vacas, mais ativa digestão do 

pasto verde e bem maior resistêr 

cia orgârica contra as doenças. 
de fósforo dos te rrenos brasileiros meses de convalescência para se re-

e sua consequente carência nos ca
pins dos pastos, únicos alimentos 

para grande maioria dos bovinos 

brasileiros. 

cuperarem . 

Os bovinos mineralizados siste

maticamente assimilam mais, mos-

A função anti-diarréica, entre 

muitas outras dos minerais, é mUI· 

to importante nesta época crít1ca, 

devido ao broto novo. 

TEORES DE FóSFORO E CALCIO NOS CAPINS 

FóSFORO 

% SOBRE A 
MATÉRIA SECA % DE AMOSTRAS 

0,00 - 0,05 4,04 

0,05 - 0,10 21,21 

0,10- 0,15 20,20 

0,15 - 0,20 31,31 

0,20 - 0,25 18,68 

0,25 - 0,30 3,03 

0,30 - 0,35 1,02 

0,35 e mais 0,51 

SOMA •••••••• o •• o ••••• • 100,00 

% SOBRE A 
MATÉRIA SECA 

0,00- 0,10 

0,10- 0,20 

0,20 - 0,30 

0,30 - 0,40 

0,40 - 0,50 

0,50 - 0,60 

0,60 - 0,70 

0,70 - 0,80 

CÁLCIO 

% DE AMOSTRAS 

0,51 

7,07 

17,17 

38,89 

22,22 

8,58 

3,03 

2,53 

SOMA • • o ••••• o •••••••••• 100,00 

FONTE: Dept. Técnico da Tortuga - resumo dos resultados obtidos em análises de amostras de capins, colhidas nas vanas regiões do p~is , 

OBSERVAÇAO : um capim para ser considerado suficientemente rico em fósforo deve apresentar um teor mlnimo de 0,50 % desse tltmtllt.l 
sobre a matéria HCa. 
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Silagem é a ga
rantia de alimen
to na época da 

estiagem. 

2 - o consumo médio da mistu- mínima indispensável é de 25-30% 

\.1anejo adequado 

Do exposto , nada resultará, se 

não houver simultaneamente a ado

ção de um manejo adequado de su

plementação mineral. Queremos 

nos referir ao fato da pouca impor

tância dispensada pelo pecuarista 

no que se refere ao número de co

ches disponíveis, em relação ao ta

manho e número de cabeças de bo

vinos exi stentes em cada pasto, es
pecialmente no chamado sistema de 
criação extensiva . 

t ainda comum observar-se áreas 

de pastagem, cujos tamanhos va

nam de 40 a 80 alqueires ou mais, 

com apenas um cocho, nem sempre 

de bom tamanho, descoberto, geral
'!lente mal localizado, e destinado a 
um número excessivo de bovinos. 

Convenhamos ser este um fato 
bastante comprometedor para o pe
cJarista, que deve saber que: 

1 - os minerais desempenham 
no organismo animal, funções múl
tiplas e complexas, pois estimulam a 
manutenção, o crescimento, a pro
dução e a reprodução; 

ra mineralizada por bovino adul

to /mês é de cerca de 1.000 g, isto 

é, 12 kg/cabeça/ano; 

3 - a mistura mineral deve ser 

deixada à vontade nos cachos per

manentemente; 

4 - é preciso ter o conhecimen

to exato de localização e do número 

de cabeças em cada pasto; 

5 - a importância do número de 

cochos disponíveis aliado à prática 

de rotação e lotação dos pastos, o 

levará a acrescentar às suas inver

nadas, quando estas forem muito 

extensas dois ou mais cochos, colo

cados estrategicamente, afim de per

mitir um acesso mais fácil e um 

fornecimento suficiente aos bovinos 

de quantidades totais de misturas 

minerais, postas a sua disposição. 

Quantidade certa 

É aquela que cobre todas as pos

síveis carências dos pastos. Muitas 

exper1encias realizadas, deixando 

mineral puro à disposição dos bo

vinos, mostraram que a dosagem 
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de um produto biologicamente ati

vo misturado ao sal comum. 

Dosagens superiores se mostra

ram altamente econômicas pela pro

dutividade adicional que proporcio

naram . O fósforo é grande fator 

estimulante da produtividade quan

do ministrado em dosagem bem 

mais alta para animais que, dispon

do de boa alimentação, possuem 

qua I idades genéticas de precoci

dade. 

Bons machos Nelores, em teste 

de ganho de peso, que ganharam na 

média do lote, em 140 dias, 1,288 
kg diários, ingeriram 65 g/dia de 

Fosbovi 30, deixado puro à dispo

sição. (REVISTA DOS CRIADORES N." 187, 

FEV. DE 1971 ). 

Qualidade dos 
minerais 

Existem no mercado muitas mar

cas e muitas qualidades de mistu

ras minerais. Na realidade bem pou

cas marcas conseguem proporcio-
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Na seca ••m miner1i1 . 

CAUSAS DA 

I CARtN CIA DE NITRO. 
GtN IO 1-J O SOLO 

Fó rmu las preparadas com sais 

fós fo ro que não são b io log icamer 

ati vos ou seja pouco so lúveis e 

ba ixa f ixação no o rga ni smo, cor 

aquelas a base de osso, de fosial 

naturais procedentes de mi nas 

rocha s fos fatadas etc ., ta mbém m1 

trara m-se incapazes de re so lver 

r ios probl em as de carênc ia . 

Fó rmulas que contêm excesso 

cob re , de manganês , de cobal 

exercem um efeito terr ive lmente 1 

noso, porquanto inibem a mu l t i ~ 

cação da flora m icrobiana do i 
mem, que é a princ ipal responsáv 

nos ru mi nantes , pel o aproveitam! 

to ma is el evado do pasto e a mel1 

ass im ilaçã•J dos nutr ientes . 

Conclu indo , afirmamos que PI 

pa rar um m inera l rea lmente eficiJ 

te não é tare fa fácil, pois a maté/ 

pr ima deve ser de excel ente qua 

d ade, não con ter impuresas intol 

INFERTILIDADE 

PO UCO FOS FO II 
UTILIZÁVEL NO SOL! 

nar resultados pos it ivo s po rque o u 

são fó rmulas incompletas ou dese

quilibradas ou então, não específi

cas para determinadas regiões e ti

pos de criação . Como exemplo, ci 

tamos aquelas únicas indicadas in

discrimi nadamente para bovinos , 

suínos e equ inos, espécies anima is 

q ue apresenta m ex igências bastante 

d iferentes . 

·- 1 1-

As fórmulas ideais são aquelas 

baseadas em análises dos pastos 

brasileiros e contêm alto teo r de 

fósforo assimilável ( ortofosfato mo

no ou bicálcico defluorizado, an idro 

e alimentar.) 

A relação fósforo - cálc io deve 

ser estreita , uma vez que os capins 

contêm quase sempre bastante cál

cio e pouco fósforo . Fórmu las com 

a lto teor de cálc io, (componente ba

rato) muitas vezes, são mais preju

diciais que úteis, pois o excesso de 

cálcio insolubilisa o fósforo, o zin

co, aumenta a necess idade de man

ganês, interfere negativamente na 

assimilação do ferro e do iodo . 
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r---I CARt NCIA DE 
i COBRE 

I CARtNCIA 
DE IO DO 

i 

CARtNCIA DE 
ZINCO 

/:"-

BAIXO TEOR 
DE FOSFORO 
NO SOLO 

L:AO fNC" PR~TEINAS 

'/ 

' I/ CARENCI A 
/ I' DE FOSFORO 

INFERTILIDADE 

' 1/ CARtNCIA DE 
/ I' VITAMIN A A 

/l~l' / ' / I' 

,-
CARtNCIA CARtNCIA CARtNCIA DE CARtNCIA DE 
DE IO DO DE FOSFORO COBRE MANGANES 

T I' T 
li' 

' 
EXCESSO DE 1/ 

< CÁLCIO I> 

I 
/ I' 

I 
/1 ' 

EXCESS I VA 
M I STUR A S 

ADUBAÇAO CAL-
MINERAIS COM 

ÁGUAS DURAS PAST OS DE 

CAREA NO SOLO 
BA IXO TE OR LEGUMINOSAS 
DE FO SFORO 
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antes , devendo ter sua concentra-

ão ideal, sendo de fundamental im

rtância o equilíbrio entre os com

!Kmentes . 

Entre minerais, macro e micro 

•lementos , existe uma relação sinér

ii ca , quando formulados em pro

rção certa, mas ao mesmo tempo, 

asionam um grave antagonismo, 

uando em proporção errada. 

Para evitar riscos de insucesso, o 

rriador precisa escolher um mine

ai fabricado por indústria especia

zada e tradicional, que através de 

ngos anos de uso constante nas 

árias regiões do país, em diferen

es condições climáticas, de terre

s de criação e de pastagem nati

la ou cultivada, tem diferenciado 

~us produtos minerais, de maneira 

t representar hoj e um símbolo de 

arantia de mineralização eficiente. 

pccto E'COilÔilliCO 

Com a mineralização correta e 

istemática, conseguimos em pouco 

empo aumentar a fertilidade em 

5, 20 e até 40%, independente

ente do estado do rebanho, da 

Meda de feno tle c•loniõo . 

qualidade do pasto e do sistema de 

mineralização usado, ou não, ante

riormente. Os trabalhos conduzidos 

por vários anos, nos convenceram 

que é relativamente fácil produzir 

no país 4 a 5 milhões de bezerros 

por ano a mais, com o mesmo núme

ro de Vacas . (REVISTA DOS CRIADORéS 

N." 152, MARÇO 1968.) 

Naquela época, como agora, o 

custo da mineralização durante um 

ano equivalia ao valor de apenas 5 

bezerros desmamados. Em uma épo

ca de engorda, de lO meses, para se 
obter uma arroba de peso a mais, 

era e é necessário aplicar o valor de 

3 kg de carne. Em gado leiteiro, as 

vantagens econômicas são ainda 

mais expressivas. 

Os adubos fosforados podem ser
vir de exemplo. Dependendo da sua 
origem, podem apresentar solubili
dade diferente a custos distintos. 
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Assim, uma rocha fosfática moí

da, dos seus 30% de P2 0 5 somente 
15% são solúveis. Um superfosfato 

triplo, produto industrializado da 

rocha apresenta 46% de P2 O~ dos 
quais 44% solúveis. O primeiro, 

aparentemente, custa muito menos 
que o segundo, embora o superfos

fato custe unitariamente 3 vezes 

mais, pela sua eficácia torna-se mui
to mais económico, e por este mo

tivo preferido para adubação das 

lavouras. 

N,ecessiqade de ação 
moralizador~ e. · 
orieotição do Governo 

O Ministério da Agricultura deve

ria promover uma campanha de mi

neralização em moldes corretos . E: 
pequeno ainda o número daqueles 

que fl'!lneralisam seus rebanhos cor
retaiT)ente .. 

A carên.ci9 principal no Brasil é 

fósfo~o; mas ql!e o fósforo esteja 
prese.':lte na fórmula somente não 

bast<l-~ é preciso que este elemento 

l. 

'~ 

se apresente em quantidade sufi
ciente e em relação correta com o 

cálcio, magnésio e os micro-elemen
tos. 

Deveriam as autoridades respon-

nadas a carbonato de cálcio ou f& 
I 

rinha de osso. Ou então, recomen 
dações "económicas" de mistura 

de 1 parte de suplemento minera 

para 10, 20 ou mesmo 200 parte 

sáveis pela melhoria da produção e de sal. Os prejuízos somente sã 

da saúde dos rebanhos, recomendar constatados após muito tempo e e 

somente o uso de suplementos que boa parte dos casos, os rebanhos fi 

gar~~~u2J /t../'f~_s,Jjhca~~r~ve~ 
foro e limiTar o máximo de ~áfcio~ , . . - . A propr1a leg1slaçao de reg1str 
Além do mais, as formulações deve-

rão ser completas e tecnicamente 

balanceadas, evitando o apareci-

mente de carências de micro-ele

mentos vitais, eventualmente mas

caradas pela deficiência de fósforo. 

Um outro importante ponto a de

finir é a propaganda dos suplemen
tos minerais. Temos visto os gran

des preju~os causados a rebanhos 

aos quais se forneceram misturas 

de micro-elementos ou estas adicio-

d~ prod~tos de uso veterinário pr~J 
ve este Importante ponto, tanto as 
sim, que é proibido fazer propagan 

da, atribuindo-se propriedade e uso 

diferentes daqueles que suas formu 

lações permitem . Um produto i 
completo ou cujas indicações e uso 
não satisfaçam plenamente as exi 

gências dos animais não pode,_ por 
tanto, ser divulgado como capaz de 
supri r todas as carências minerais) 
sob pena de estarmos iludindo nos-
sos pecuaristas. 

A doença do focinho vermelho não existe na realidade. É uma força 
de expressão para caracterizar a fome .nos períodos de grave seca, qu·ando 
os bovinos famintos esfregam seu focinho na terra, a procura dos restos 
de um pasto que já acabou. Esperamos que esta nossa contribuição incen
tive os criadores a se prevenirem contra esta calamidade, aplicando· as 
sugestões que aqui consignamos. 


